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As instituições organizam o seu próprio saber a partir da realidade sócio-histórica do público
atendido, do objetivo institucional e dos discursos que emergem dos sujeitos. Dentro deste contexto,
as toxicomanias foram abordadas, por um longo período, com ações pautadas no modelo positivista.
Recentemente, elas têm sido objeto de pesquisas que abordam o adicto como sujeito capaz de
contribuir para que a instituição alcance seus objetivos. O sujeito contemporâneo incita uma crise
produtiva e o trabalho aponta para a alteridade, constituída a partir da linguagem, da família e da
sociedade. Neste trabalho, o adicto será concebido como modo de ser-no-mundo, onde o corpo e a
percepção serão considerados a partir da vivência. Percebe-se que alguns problemas relacionados
com a toxicomania vêm gerando sérias conseqüências no trabalho, tais como: Ausência no serviço,
queda de produtividade, dificuldades nas relações humanas, dentre outras implicações. Percebe-se
que os gestores não estão preparados para lidar com esses sintomas. Diante desse fato, percebe-se
a necessidade de problematizar, a fim de avançar para outras perspectivas que possibilitem uma
análise contextualizada da questão das drogas e de sua prevenção. Pretendemos, com a realização
deste estudo, uma práxis capaz de valorizar e fortalecer a abordagem multiprofissional e
interdisciplinar, tendo em vista que é preciso resgatar o prazer pelo trabalho, pela leitura, pelo estudo
e pela vida em detrimento do prazer que a droga proporciona. Este projeto surge como um
movimento dialético entre conhecimento científico articulado com as reais necessidades
institucionais. Acreditamos que a instituição conseguirá, com essa metodologia, atingir seus objetivos
com maior facilidade. Faremos uma pesquisa, utilizando como metodologia a fenomenologia, para
traçar um diagnóstico das condutas e dos procedimentos adotados pelos gestores diante da
toxicomania no trabalho. De posse dos resultados proporemos algumas contribuições, embasadas
nas abordagens psicanalíticas e fenomenológicas. Vale destacar que este projeto de pesquisa foi
aprovado pelo Comitê de ética do Centro Educacional Nossa Senhora Auxiliadora, com número
CAAE 59727616.2.0000.5524. Como resultado, os integrantes do IFFluminense ampliarão seus
sistemas de referência diante das toxicomanias no contexto institucional. Este é um dos caminhos
possíveis para uma práxis que sensibilize para humanizar o atendimento do adicto em sua cidadania.
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